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Aos sete dias do mês de Abril do ano dois mil, Edificio dos Paços do Y 
Conce lho e Sala das Reuniões da Câmara Municipa l de Aveiro, reuniu ordinariam ente a 

mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de 

Miranda, c com a presença dos Srs. Vereado res Jaime Simões Borges, DL José Augusto 

Machado Ribeiro Gonçalves. Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares, Domingos José 

Barreto Cerqueira. Ora. Maria Antônia Carga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo, Prof. 

Celso Augus to Baptista dos Santos e Eng." Eduardo Belm iro Torres do Couto 

Pelas 10 horas foi declar ada aberta a presente reunião 

o Sr. Vereador Eduardo Feio entrou mais tarde na reun ião 

R ES JJMO Pl ÁRIO DA TE S()( lM..BJ..â.: A Câmara tomou 

conhecimento do balancete da tesouraria relativo ao dia 6 de abri l. corrente, o qua l 

acusa o seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

orçamentais - cento e três milhões cento e vinte mil novecentos e quarenta e cinco 

escudos e noventa centavos ; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria 

cinquenta e sete milhões duzentos e quarenta e seis mil e quinhentos e dezoito escudos; 

Receita do dia em operações orçamcnt ais - três milhões oitocentos e sessenta e sete mil 

e quinhentos e quinze escudos; Receita do dia em operações de tesouraria - duzentos e 

setenta e quatro mil quatrocentos e setenta e cinco escudos; Despesa do dia em 

operações orçam entais - setenta e oito milhões duzentos e noventa e três mil e oitenta 

escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamcntais - vinte e oito milhões 

seiscentos e noventa e cinco mil trezentos e oitenta escudos e noventa centavos; Saldo 

para o dia seguinte em operações de tesouraria - cinqüenta e sete milhões quinhentos e 

vinte mil e novecentos e noventa e três escudos. 
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r~U~ 
PERíODO DE AN TES DA ORD EM DO D/A ~(g:.'..o 

I ICr :SCAS Il E OB RAS : - Foi dada a palavra ao municipe Sr. Agostinho ~ 
Pereira, que lamentou o facto de ter apresentado a esta Câmara Municipal. entre Junho e a: 
l ulho de 1999, um pedido para insta lação de uma indústria na fregues ia de S.Bem ardo 

e, até ao mom ento . não lhe ler sido dada qua lquer resposta. Acrescentou que não é 

admissível que se demore tanto tempo a dar uma resposta em questões desta natureza, 

sem que se tenha em atenç ão o prejuí zo qu e da i pode advir para os requerent es. Fez 

ainda questão de referir do interesse manifestado pela Região Autónoma da Galiza em 

apoiar esta indústria, tendo [ido o teor do oficio que lhe foi env iado, que aqui se dá 

como transcrito. 

O Sr. Presiden te conc ordou que na rea lidade passo u de mas iado tem po e 

lamentou o facto de esta s situações provocarem. de a lgum modo, desin cenuvo nos 

industriais, contudo há todo o intere sse por parte da Câmara em contornar e resolver a 

situação 

Por sua vez, o Sr. Vereado r Dr. Jos é Gonça lves disse ser esta uma questão 

que a todos preocupa. que a Câm ara, de uma maneira geral. es tá atenta. contudo este é 

um problema mais amplo, na med ida em que tem a ver com o espaço, fixaç ão da 

popu lação, da mão de obra, etc. e, relativam ente à solic itação concreta da empresa e, 

reconhecendo a dimensão da mesm a. o assunto será agendado para uma próxim a 

reunião 

o Sr. Vereador Prof. Ce lso Santos lembrou, também que na zona de S. 

Bernardo é difícil cons egui r-se um terreno para este t ipo de construção. dado ser uma 

zona mui to ecológica, com muit as condiciona ntes, no entan to, cons idera que se deve 

pensar em arra njar soluções que permita m a resolução das solicitações que são 

form uladas á Autarq uia . 

H'I;T t' R\' F:S CÜE~JllY.1:JCiA.S : • De seguida , foi dada a pa lavra ao Sr. 

Pinto, que pedi u que lhe fossem dadas inform ações rela tivamente a a lgumas questões 

que tem vindo a levantar nas reuniões públicas, nom eadament e sob re o resu ltado da 

fiscalizaç ão levada a efeito a uma vala hidr áulica , na Rua do Viso. freguesia de Santa 

Joana , cujos esgotos de diversas casas estão a desag uar pa ra lá. dado que não 
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Jf/b, 
procederam ainda à ligação do saneamento às hab itaçõe s c, ainda. qual o Te 

vistoria que solicitou que fosse feita à sua habitação. _ 

" Fe l ARAC,\O DE I ~T E R F SSF :\IU:SIClPAL : • Na~J:~"~ 
pedido de parece r solic itado à Comissão da Reserva Agríco la da Beira Litoral sobre a ~ 
" Proposta de traçado de uma via alternativa à EN 230" , e de acor do com a proposta n." 

\12000 do Depa rtam ento de Desenvol vimento e Ptaneamento Territor ia l, o Executiv o 

deliberou, por unanim idade . dec larar o interesse publico da refer ida Proposta, co nforme 

o disposto na ahnea d ) do n." 2 do art igo 9_0 do Decreto-Lei 0.° 196/89. de 14 de Junho. 

ÇÁ~ I ARA ~IU:SIÇ I PAI - RfU;\IÕES : • A Sra. Vereado ra Dr." Maria 

Antônia apresentou a seguin te propos ta: " Proponho que a ordem de trabalhos da reunião 

de Câmara venha acompanhada da docum entação necess ária para a disc ussão dos 

pontos em agenda, para qu e os Vereadore s tenham a possibilidad e de, conscie ntemente, 

participarem nos traba lhos." 

'JER--.CAOO ABASIEC FOOH: • O Sr. Vereador Domin gos Cerque ira deu 

conhec imento de uma inform ação presta da pela Divisão de Mer cad os e Feiras. através 

da qual se dá nota da existência de lugares vagos , nomeada ment e nas Feiras dos 28, de 

Cacia e Velhar ias, pelo que se propõe que, a exe mplo do que se verificou com o 

Mercado Abastecedor . se proceda à atribuição dos lugares em causa, mediante a 

apresentação de propo stas em carta fecha da 

Foi deliberado , por unanim idade. concord ar 

MERCA OO MI !JSICJ!>A1 lU' SA:STlAGO: • O Sr. Vereador deu a inda 

conh ecimento de outra info rmação prestada pela Divisão de Mercad os e Feiras, a dar 

nota que, face à inexistênc ia de lugares no Mercado Municipal de Santiago, para os 

vendedores de char cutaria e outras miudezas, que vinham exercendo a sua activ idade 

nas bancas do Mercado Manuel Firmino, se op tou por co locar os mes mos nas lojas do 

l'undar, em regime de arrendamento , dando-se ass im uma maio r vivênc ia ao Mercad o 

de Santiago 

Por unanimidade, foi deliberado , concord ar, fixando-se em mil esc udos por 

ml e por m ês o mo ntant e da renda a pagar pelos come rciantes em causa. nos lermos do 

Regulamento de Taxas e Licenças em vigor . 
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rscOI AS DO CO NCE! HQ • COI OCAÇÃO DF ~, \~~0J:3:~. 
~nM () (T E RCEI R O G R I1PO DE ES COl AS ): - Por unani midade, foi 

deliberado. face a uma informação do D.r .G .Q.M., procede r à abertura de conc u rso~ 
limitado, para a realização da empreitada de substi tuição da caix ilharia eX iS le~le no Lv 
terceiro grupo de esco las (Póvoa do Paço. Taip a e Vilarinho], por caix ilharia em ~ 
aru.minio lacadc, de cor e aspec to idêntico à existente, para o que se prevê uma 

est imativa de dois milhões e qua trocen tos mil escudo s. 

Mais foi deliberado , lambem por unanimidad e, aprovar o caderno de 

encargos e programa de concurso 

W~~QlJIS IÇÃO DE !\lO RIU AR IO PA RA A t 'SCU LA _O.A.S 

""!:IRAS - Foi igualmente presente uma informação do D.P.G O.M., a propôr a 

abertura de concurso limitado para a aquisição de mobi liário escolar para a nova escola 

nas Agras, nos termos do n." 4, do art". 8 1° do Decreto-Lei n". 197fl.l9, de 8 de Junho , 

tendo sido deliberado , por unanimidade, e de acordo com a mesma. conco rdar, 

esnrnando-se a respectiva base de licitação no valor de cinco milhões e qu inhentos mil 

escudos 

Mais foi deliberado, por unanimidade , aprovar o cade rno de encargos c 

programa de concurso 

IIl EI\I _ FOR:\ ECI ;\W :ST O J)t' (,ÁS :\iATl JH AI ,\ LGUJ>1A 

.ESCO.J....AS: ~ Foi presente uma informaçào do Técnico responsável pelas obras nas 

escolas do Concelho , de acordo com a qual a Câmara deliberou, por unanimidade, dada 

a necessidade de dotar os ediflcios escolares de aquecimento ce ntral, autorizar que a 

empresa Lusitâniagás fique responsáv el pela construç ão mecânica das redes interiores 

de gás, ensaios. elaboração de projectos, termos de responsab ilidade e execuç ão de 

ramal de ligação à rede publica relativamente às ob ras necessá rias insta lação deá 

aquecimento ce ntral em várias escolas do Concelho, sendo os trabalhos de co nstruç ão 

civil da respo nsabilidade da Câmara . 

Mais foi del iberado, também por unanimidade, solicitar à Lusitân iagás a sua 

colaboração na aquisição dos aparelhos de queima (calde iras) 
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v- V - t-: ,,1/ 
.-sem AS DO C O :-';C f I Il O - P I NTl 'R AS t' A~JO~ fi 

T ECfOS FA! SOS : - Em conformidade com uma infcrrnacão do D.P.G,O.M., foi 4/ 
deliberado. por unanimidade, proceder à abertura de concurso limitado, para a m 
realização da empreitada de pintura e arranjo dos tectos falsos nas seguintes escolas: EB 

Aveiro 11 (Presa), EH Póvoa do Paço, EH Azurva {ginásio ], EU Mamodciro e J11'0\'oa ~ 
do, Valado , prevendo-se uma estimativa de custo s na ordem dos nove milhões e ~ 
quinhentos mil escudos. ~ 

Por unanimidade, foi ,ainda deliberado aprovar o resp.ecli Vo caderno de 

encargos e prog..rama de concurso, Juntos ao correspondente processo 

1[).o.1...=...ARRA:SJ{LD.As...aSAS-..DUA1S.JIQUA_ts<':"OL...~E 

.:dOA: • Em consonância com uma infonn ação do D.I'.G.O.M.-D.P.O. e por 

unanimidade. foi deliberado. proceder à anulação do concurso, aberto por despacho do 

Sr. Vereador Jaime Borges. para a realização da empreitada em des taque. nos lermos da 

alinea b) do nG I do art." 107" do Decreto-Lei 59/99. de 1 de Março. em virtude de todas 

as propostas apresentarem um valor multo superior ao preço base 

SANTA C AS A DA \lISt' RCÓRUU D E AYE IH O : - Em face do pedido 

feito pela Santa Casa da Misericórdia de Aveiro, o Sr. Presidente apresentou uma 

proposta no sentido de apoiar com uma verba total de vinte milhões de escudos a 

aquisição dói Casa do Seixal, o que mereceu a aprovação por}manimidade. 

C O :\1n to R AC Õ ES DO S 50 0 A NOS no IW SC OIlRII\I E NIO DO 

llH.ASIL: • Por proposta do Sr. Vereador Jaime Borges. o EXCCUli\-o deliberou. por 

unanimidade, atribuir um subsidio à Tuna de Santa Joana no valor de três milhões de 

escudos. para cumparticipar nas despesas com a destocaçêo do Grupo ao Brasil. no 

período compreendido entre 24 de Abril e 5 de Maio, do corrente ano 

~t' T RA RAI " Q S: . D~ segu ida deu-u iníc io à apreciação dos 

aSJu n l(J .~ constantes da ordem de trabalho s: 

Entro u lia sala o S r. Vereador Edua rdo Feio. 
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c- r !r.I'-l
EDIF ÍCI O DA CAP ITA NI A DO PO RT O DE AVE IR.Q: - Na ~ncia 

da comunicação efectuada na reunião de 13 de Março, findo, o Sr. Presidente deu ! 

conhec imento do protocolo de acordo a celebrar com o Ministério da Defesa Nacional, Y'"' 

em que o Estado cede ao Município de Avciro. o ediflcio da Capitania do Porto de ~ 

Aveiro, comprometendo-se o Município a recuperar co mpletamente o edifíc io, de 

acordo com o projecto e obras autor izados pelo IPPAR; além disso vende à Câmar a ! 
Municipal de Aveiro as instalações da Marinha, designadas por Aquarte lamento e 

Ofi~ inas da Capi tania do Porto de Avciro, sitas na Ru a do Cais do Paraí so, freguesia da 1; 
Gloria, assumindo a Câmara a responsabilidade pelo pagamento das obras de cons trução 

de um edific io para a Policia Marítima. de um novo aquartelam ento e de ofic inas na 

área portuária junto à Capitania, até ao montante de 110.000 contos; assum indo ainda o 

encargo de disponibilizar e transferir para o Ministé rio da Defesa Nacional, a 

propriedade de duas residências (um T5 e um T4), a utilizar pela Ca pitania do Porto de 

Aveiro. uma para uso do Capitão do Porto e outra do Patrão-Mor. As avaliações do 

imóvel do aquarte lamemo e do custo de um T4 e de um T5 foram feitas pelos nossos 

serviços, conforme relatório junto 

Na opinião do Se Presidente esta aquisição constitui uma boa solução , na 

medida em que irá permitir acelerar a recuperação do cdiflcio, si tuação esta que irá ser 

do agrado de todos os aveirenses , alem de que estão previstos apoios no âmbito do 

Quadro Comunitário de Apoio (QCA) IH e do Ministério da Cultura, dado que o 

edifício é considerado como um dos exemplares mais importantes da arte nova da 

Regiào e, como tal, classificado como imóvel de interesse público 

ü s Srs. Vereadores Prof Celso Santos e Eng." Belmiro Cou to emitiram 

opinião diferente, dado entenderem que este é um bom negócio para a Marinha e nào 

para a Câmar a Municipal , tendo designadame nte o Sr. Vereador Prof. Celso San tos dito 

que o Estado é que deveria assumir as suas responsabilidades. O Sr. Vereador Eng." 

Belmiro Couto questionou o Sr. Presidente sobre o montante a financiar pelo Ministério 

da Cultura, a fim de se avaliar da vantagem do negóc io, bem como sobre a 

responsabilidade que o Estado assumirá, a qua l deverá ser traduz ida no protoco lo em 

análise, sob pena de não existi rem condições para a sua aprovação 

O Sr. Presidente explicou que o que se prevê e o que constará do protocolo a 

celebrar com o Ministério da Cultura é que a Câmara Municipal de Aveiro apenas irá 

despender 12,5 % do total que está estimado para a execução do projecto. cabendo ao 

IPPAR também 12,5 % e os restantes 75 % serão financiados pelo QCA. tendo o Sr. 
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" r /" '- k> presidem.e .g a~ôl .n (. ido que o aco rdo "" o ~in i st ê~o da Der..esa Nacional, e o pr~o . ./ 

com o Ministé rio da Cultura , se rão assinados em sim ult âneo 

Rela tivamente à parte técnica da questão. o Sr. Vereador Eng." Cru z Tav ares 

alertou para o fac to de a estrut u ra e as fundações do edificio não esta rem conso lidadas, ~ 
mesmo depois das obras reali zadas pela Mari nha, uma vez que o ed ific io continua ~ 
"adornado a bombo rdo", uns 10 centíme tros , o que não se compree nde depo is da s obras 

que foram feitas, pelo qU ~ . em sua OPinião, . terá de hav er uma nova fase de trabalhos '4.t. 
para consolid ar e consegui r nivelar o ed ifício 

O S r. Pres idente respondeu a es ta ques tão, asseg urando que a Câmara va i 

exigir garantias formais quan to ao estado das fundações e que o pressuposto do 

Protoco lo é o de que a bas e do edificio da Capitan ia se encon tra cons olidada. 

Também o Sr. Vereador Dr. Jose Gon çalves se referiu ao ass unto para dizer 

que genericamente tod os est avam de acordo com a responsabilidade que o Mun ic ípio 

tem em recu perar aquele imó vel , mas conside rando que aqu ela e uma zona nobre da 

cidade, e que one ra a Autarq uia em 12,5 % do investim ento to tal. não pod e ser uma má 

operação financeira 

Submetido o assunto li votaç ão fo i o mesmo aprov ado, com 5 vo tos a favor 

e 4 abstenç ões dos Veread ores Eng," Cruz Tavares, Dra. Maria Ant ônia. Prof Celso 

Sant os e Eng." Belmiro Couto. 

O Sr . Vereador Eng." Cr uz Tavares apresento u a segu inte declaraç ão de 

voto: "O protocolo que IIOS ê apresentado hoj e !em a sua comp onente de víam lizaç ào 

econômica dependente de 11m outro proto colo a assinar com outro ministéri o. A 

Vt'ft'aç'c1o mio 11' /11 conhecimento do teor desse segundo prot ocoto. o que acresce ao 

fac/o de sô hoj e ler conhecimento deste primeiro. Parece-nos pressa e antecipações a 

mais. // /lI ll uss llnto UI! tunla import ância. Não esquecemos lIS tI("I/sações recentes que 

nos fo ram feitas pelo nctvat pode r, de actllllções fr enéticas da opos ição . O tempo 

('ostumll devo lver us tlcII,wções precipitadas à sua origem. Talvez nos devêssemos opô r 

se só nos movesse IJ intuito de responder a essas acusações. Porém. optamos pela 

abstençào fIO esperança de 1IG1'el' otgum progresso 110 reíocsonamcnto IlIIer· 

partidário." 

A Sra. Vereadora Ora. Mar ia Antónia ap resentou tam bém a declaraç ão de 

vo to que a seg uir se transc reve: "A recuperação do e üfíc ío da capüan iu é do mteresse 

de lodos e por esse motiva nào vou opor-me a que o protocolo com o Mm ister ío da 

Defesa sej a assinado. O pro cesso utilizado para a assinatura filio me parece correcto: 
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,\P' 1/"'0 ..... "I> V 

os Vereadores não tiveram possibilidade de ler o protocolo que o Sr. Pr~ A 
negociou em LIsboa. É difí cil aprovar o que flào se r: e por isso escolhemos a a 
abstenção. A recuperação do património ti uma p osiç ão que lenho defendi do quase t3 
intransígcmemente, mas consideramos que deviam ser assinados simultaneamente dois r 
protocolos - com o j~fm lS téYlo da Marinha e com o Minist ério da Cultura para se ler a ~ 
gurrmtla do [inenciamerua. Fomos mformados que se pretende que o custo da LJt~ 
recuperação (futuro protocolo com o Ministro da Cultura) seja repartido da seguinte 

f orma: Câmara, 12,5 %: Minist ério da Cultura, 12,5 %; Programa Com unitário. 75 %. 

Para já. antes da elaboração do projecto. (que também lerá que ser pago) li Câmara 

vai pugar JJO.OOO c. pe lo aquartelamento, mais rim T4 e um n . O que irei até 200,000 

c. ou meus de encargo imediato para a Autarquia Q UW llQ ti recupera ção não sabemos 

o valor. Pelo f acto de não nos lerem sido facult ados os textos dos protocolos. decidim os 

pela abstenç ão. por considerarmos que. como Vereadores da opos ição . nos é devulo 

outro tipo de tratamento . Acresce ainda que /lOS parece imprescindíve l um parecer 

técnico sobre o estado actuat das fund ações ." 

Os Srs. Vereado res Prof. Celso Santos e Eng." Belmiro Couro apresenta ram 

a seguinte decla ração de \"0 10 : "A Capitania é um edifício emblemàüco que impo rta 

preservar e dignificar no contexto urbano de A ~'t'rro. I/u('r pe la sua import ância 

arquue ctomco quer pela história que lhe estó ossociod«. sendo l/e realçar o seu 

Simbolismo 110 elenco de edific íos Ar/e Nova lia cidade. O seu estado de degradação e 

as dificuldades do Estado em assumir l! SUl! recuperação. siiq um espelho tamemávet du 

mefic ácsa do poder central em acudir a edificios. parcelas l/O seu patrim ónio, de 

inegável valor tünárico e arqunrct ónico, como li este caso. Mas lia nossa opinião . a 

proposto do Sr. Pres idente não pode ser apro vada lal como é apr esemada . o negóc io 

representa. CU I/IO uqui já foi f alado, um envolvimento financeiro de cerca de meio 

milhão de contos, que terão um impacto muito grande 1/0 equilíbrio fi nanceiro da 

Autarquia. que lem de ger ir as suas prioridades (/1" investimento da melhor fo rma. O 

nosso voto manifesta o nossa discórdia pela fo rma precipilada como fo i desenvolvido e 

apresentado o negócio, que 1105 parece essencialmente bom para o Mnussérto da 

Defesa Evocamos tr és YlI ZÕ( 'S esscnciuis: em primeiro lugar o Sr. Presidente não 

apresenta qualquer pro tocolo O I( carta de ime nç õo com o Minis t ério da Cultura que 

supostamente poderia fi nanciar a recup eração do edifício da Capitania. sendo esta 

uma Pl'ÇG fundamemcl 1/0 processo ,I;> decis ão: o Sr. Presidente 110 contexto de 

aprovaç ão de uma despesa tão elevada "iio apresenta qualquer proposta de a lteraçã o 
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orçamemat que ".": esta .in"nrãa. pergunta-se assim em:, l .a ~nal/l~,Xi Ir eSle&
investimento ? que rubricas arçamellfms vão ser prejudicadas , para que possamos V 

decidir esta pri oridade ; por ultimo. é de lamentar que perante t ão Impor/a nte intenç ão 

de aq uisiçõo. não haj a sequer um estudo pr évio POTOo utilização do edsflcío , pergunta- .<"1 
se aSSlrl1 comprar a Capitania pura quê? fica mos a aguardar uma proposta de~_ ;-.

11fl1l:.açao e um estada ..i""a,".para este edificio . deixando a sugestão V":._prév.ia de arou ~
que este orgiio C.leCU/lVOagende brevemen te este pon to. Fica também a p rotesto por o 

documento em apreciação não ter Sido distribuído aos Srs. Vereadores para estudo 

pr évio, não cumprmdo usssm umo delibera ção genérica sobre propostas de protocolos 

a este orgão execu nvo 

O Sr. Vereador Domingos Cerqueira declarou que votav a a favor por não 

querer ficar de fora no processo da Capitania, além de que não foi apanhado de 

surpresa, não ficou surp reendido com o acordo apresentado e, no seu entender , o 

negócio não é só dinheiro, o importante é que a ges tão não seja feita de mane ira a 

"h ipotecar " o concelho , entendendo que essa é uma responsabil idade do Sr. Presiden te 

e, neste aspectc.confía nele . 

O Sr. Presidente prestou a seguinte declaração : "Votei a favo r por todas as 

razões que já apre sentei e amaa porque considero que a C ãmaru deve assumir as suas 

respoe satníidades, "ao se tratu. obviamente, de um acordo precipitado. bem pelo 

contTlirio, Peta minha parte. entendo que devemos ser céleres na resolução deste caso 

qUI' já se (jrra.fta do tempo do Executivo anterior , Não há,. como se comprava pelos 

termos do Protocolo, qualquer díspéndia de 500 mil comas ; o que há sào 1/0 mil 

contos para a aquisição do oquarte íamento e o custo de mais dois apartamentos (mais 

011 menos 70 mil contos]. Ainda por címa vamos obter financiamento de 8 7,5% para a 

recupemç õo da Capita nia. Quunto ao Protoco de financiamento (lo Ministério da 

Culnea, explicitamente se refere no Protocolo do Ministério da Defeso que os dois 

H'Tào assinados em simultâneo, mio há, portanto. qualquer risco a correr por 

aprovarmos já o da Defesa e, pelo contrário, pode ser contraproducente não o 

fazermos Já. A exigência de esperar por um estudo de arquite ctura prévio parece não 

fazer nenhum sentido e o mesmo se diga quanto à definição {lo programa f uncional. que 

serào agora equac íonados de modo a responder 00 iflferesse púhlico municipal 

Finalmente recordo que o Protoco ainda não esta assinado e qlle lIão houve portamo 

qualquer facto consumado: ' 
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A presente deliberação vai ser submetida à aprovação da Assembléia Y I 

~Municipal, nos termos do preceit uado na alínea i). do n° 2, do art igo 53", da Lei nO 

169199.d , 18 d, S" ,mh w . • ~ 

Em .ft'R" idtJ. ausenta-se da sala, o S I'. Veread or Eng . Cru z. Tavares. /:
~,\ O !JISJC ÂO lU' IU' :SS _ T E R RE l'SO S nA ArA : • A Câmara deliberou, 

com a abstenção dos Srs. Vereadores Ora. Maria Antô nia, Prof Celso Santos e Eng." 

Belmiro Couto, ratificar o contrato promessa de compra e venda. assin ado entre esta 

Câmara Municipal, representada pela pessoa do Sr. Presidente da Câma ra, e a 

Admin istração do Porto de Avei ro, S.A., para aquisição das instalações da antiga Lota 

de Pesca, bem ru mo dos terrenos envolventes, com uma área total de 121A07 m", que 

se estendem da Ponte de S. João até ao Pavilhão N áutico dos Gahtos , pelo monta nte 

total de qu inhentos milhões de escudos. 

Os Srs . Vereadores Prof Celso Santos e Eng." Belmiro Couto, insurgiram-se 

criticamente relativamente a esta aquis ição, considerando-a como uma medida 

precipitada, uma vez que não existe ainda um projccto concreto e meios financeiros para 

o concretizar. 

A Sra. Vereadora Ora. Maria Antón ia referiu ter algumas dú vidas quanto 

aos limites da utilizaç ão do espaço. visto ser um território sob o "domín io púb lico 

marítimo", c, por outro lado, sublinhou o facto de ter de se. pronunciar mais uma vez, 

sobre um documento que não lhe foi previamente apresentado 

O Sr Presidente, quanto à preocupação manifestada pela Sra . Vereadora 

Ora. Maria Antônia. argumentou que o que se está a efecruar é a aquis ição dos terrenos 

que são propriedade privada da A.P.A., sendo respeitado o domínio publico marítimo. 

Quanto ao financiamento, o SI. Pres idente referiu que esta aquisição representa uma 

exce lente operação, pois o preço está dentro dos valores praticado s no merca do, tendo 

sido feita uma avaliação prévia pelos nossos serviços, que está ao disp ôr de lodos. 

Trata-se de um marco histórico no desenv olvimento urbano da cidad e, porq ue o que se 

pretende é a requalifi cação urbanística da zona da ant iga Lata de Pesca, desactivada há 

cerca de um ano, para onde já há. em estado avançado. um projecto da autoria do 

arquilecto Nuno Portas, no âmbito de um Protocolo assinado já em 1997 , entre a eMA, 

a JAPA e a Universidade. Esse estudo, prevê, ent re outr as coisa s. a construção de um 
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àpolo 0";" " ;"';0 ligado investigação marinha, um porto de 'bdgO~' b"~' ' ~h 
recre io, um ho te l. uma zona de bares e restaurantes e uma torr e panorâm ica , etc .. t':& 

Quanto ao facto de o documento não ter sido distribuído antes. o Sr ff7 
Presidente exp licou que se traia de um documento muito simples, cuja leitura pode ser ~Q 
feita durante a reunião. dado que os termos essenciais da aquisição são muito claros e 

A Sra. Vereadora Ora. Maria Ant ônia apres entou a seguinte dec laração de 

voto : "Novamente, não l il'f.'I1 IOS possibilidade de ter conhecimento do protocolo que o 

Sr Presidente assinou. N,iu tivemos possibilidade de os ler, de Q~' estudar. t' por isso, ~ 
aprovar. desconhe cendo (J conteúdo dos documentos seria inconsc íéncia. Penso que é 

uma falta de consideração em relaç ão aos Vereadores da oposição. conf rontá-los 

sistematicamente com documentos importantes sem lhes dar tempo de os olhar sequer. 

Quero crer que não é umn estratégia consciente , mas é de focto uma estratégia 

reprov ável. Qw nhpnlo.f mil comos é uma verba etevaâa , mesmo para a Cómaru de 

Aveira. e epreciso que os representantes eleitos da pop lllução decidam em consri éncío 

e para isso é na'essár io que saibam o que estão a decidir . Por estes I/lolivos, aliados às 

questões de ambiente e questões legais levantadas durante a discuss ão, abstenho-me ". 

Os Srs. Verea dore s l' rc f Ce lso San tos e Eng." Be lmiro Cou to, dec lararam 

abster -se por enten de rem que o procedimento adoptado não foi o ma is conecto. dado 

que foram confrontados, uma vez mais, com doc umentos que não leram 

O Sr. Vereador Domin gos Cerq ueira. man ifestou-se a favo r desta aquis ição 

por não ter qua isqu er dú vidas na utilidade daquel es terrenos em posse da Câmara 

Municipal. 

A presente deliberação carece da aprovação da Assembléia Munic ipal , de 

acordo com u preceit uado na a linea i) do n." 2 do artigo 53.° da Lei n." 169199, de IBde 

Setembro . 

CO!\SrR I 'C\ ( ) DO F IX O fSrR l rtl jR ':"i r E DF :\VE I RO T R O C O 

ENTRE....A_HQTUl'iDA ..LE_,\....UGACÃ..Q......A.Q. : - A Câm ara delibero u. po r 

unanimidad e, nos termo s do art." 80", do Dec reto-Lei n° 59/99, de 2 de Març o , proced er 

à abertu ra de concurso público para a emp re itada de co nstrução da seg unda fase do Eixo 

Estru turan te de Ave irc, entre a Rotunda 1 e a ligaçã o ao le i . da qua l constam os 

trabalhos de terra planagens, drenage m, pavimenta ção , obra s acess ór ias, sina lização e 
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diversos, numa extensão a~roxi mada de 2600 rn. cujo valor base da obra se e s tima~ 

qua ntia de quatrocen tos ~ cmquenta milhõ es de escudos.. 'P ': } 
Mais fOIdel iberado, por unan imidade, cons idera r aprovados o program a de ~ 

concu rso c caderno de encargos, respectivos 

F IXO ESI RIJIlJRA:'iTE AV FIRO tÁGIlF DA t '! A1JOR\ cAº no 

Al"!Tk f ROJt:.cr.Q: - Por unanimidade, foi também deliberado, face a outra 

informa ção do l>.P _G_0.M., proceder à abertu ra de concurso limitado sem apresentaçã o 

de candidatura s, nos termos da alínea c) do nOI do art." 78" do Decreto-Lei 197/99, de 8 \
de Junho, para a elaboração do ante-projecro da terce ira fase da ligação rodoviá ria 

Aveiro - Águeda. entre o Nó Norte do IC-2 em Águeda e o Nó da EN 230 - \ em Avciro, 

numa extensão de cerca de 10 Km. cabendo 5,5 Km ao Concelho de Aveiro e a 

construção dos restantes 4,5 Krn iaCâmara de Agueda. 

Mais foi deliberado. também por unanimidade, aprovar o caderno de 

encargos e programa de concurso. 

R.' C I · I AM F:STO lU ' R EsjmJO S SÓ I I I)O S ! 'R BA NO S E HI GI EN E 

P (; BI !CÁ n o :\JlJI\JÇh ' IO - \I TE RACÃO : • O Sr. Vereador Eduardo Feio deu 

conhecimento que com a publicação do Decreto-Lei n" 169/99. de 18 de Setembro. 

compele à Câmara Municipal. nos termos da alinea j ), n" I. do art" 64°. "li xar as tarifas 

e os preços da prestação de serviços ao público pe lo;~ serviços municipais ou 

municipalizados". Oeste modo. explicou que a Divisão de Ambiente procedeu à 

elaboraç ão de um ad itamento ao Regulamenlo em epígrafe. no sentido de serem 

acrescentados ao Capitulo IX (Disposições Finais). dois artigos - 58° e 59" -. referentes. 

respecuvamente iaaplicação de tarifas e condições de isenção. 

Por unanimidade. a Câmara deliberou aprovar a integração daqueles dois 

artigos no regulamento em causa. cujo teor aqui se dá como transcrito. 

Mais foi deliberado. por unanimidade. que as normas dos anteriores artigos 

58° e 59". do Regulamento. sejam objectc de nova numeração, constando 

respectivamente. como artigos 60" e 61°. 

A presente deliberação vai ser submetida ao conhec imento da Asscrnbleia 

Municipal. uma vez que o Regulamento foi por este Ór gão apreciado nos termos da 

legislação então em vigor. 
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:\1IJNIClPAl In' AVE"lRO: - Em continuaç ão da deliberação tomad a na reunião df!:::::; 

27 de Janeiro , último, foi de novo presente o processo respeita ntc à empreitada +~/ 
epígrafe, acompa nhado da informação dos Serviços Munic ipais compe tentes, tendo sido y 
deliberad.O.' por Utl.aJl...'.'"id..'d.e, tran. .srniur ao,s concorrente.s que a inle.nçà O da Câmara vai ~ 
no sentido de a adjudicação ser feita à Fmna CIBE RGUIA - INTERNET M,' RKETI'IG, 

S.A. pela importância de cmco milh ões e setece ntos e cmquent a mil escu dos, acrescido 

de IVA a taxa legal em vigor. 

Mais fOI delib erado que, caso não sejam apresen tadas alegações pelos 

conco rrentes, a adjudicação consi dera-se aprovada 

EQR:"iF.CUlfNTO DF l JI\~IP(} t"l lR G \I) CO' I 

TE CTO ,\ 1 TO : _ Presente o processo de concurso relativo ao fomecun emo acima 

referenciado. cujo concurso foi aberto em delib eração de 28 de Outubro, último. Lido o 

relatório do Júri de Concu rso, segundo a qual, a propos ta mais vantajosa é a da Finna 

JAPO CAR ~ SOCIEDADE COM ERClAL DE A UTOMÓVEIS, L o x.. foi deliberado , por 

unanim idade, transmitir a todos os concorrentes que a intenção deste Executivo vai no 

sentido de a adjud icação ser feita à firma acima citada, pela importâ ncia de três milhões 

quinhentos e noventa e sete mil e qu inhentos escudos, acrescida de IVA. 

Mais foi del iberado que, caso não sejam apresentadas quai squer alegações 

no prazo legalmen te estabelecido. a adjudicação ccnsidc ra-sq aprovada 

CO :'SCt'S S \ OfCO:'SST RI 'c Ão llE MJlllllEJi llE 
ESTAClOS \:'\JE NTO : . Cons iderando a informaç ão prestada pelo OI'GOM , que aqui 

se dá como transcrita, foi delibe rado , por unanimidade, co ncede r em direito de 

superfície do subso lo, o uso e exploração exc lusiva do domini o público, para parques de 

estacionamento. sendo um a impla ntar no Largo Maia Magalh ães. numa área total de 

7200 m2, para 280 lugares, dis tribuídos por dois pisos c outro no Centro Cultural e de 

Cong ressos. para uma arca total de 22.236 m2, para 878 lugares, a di stribuir por 3 pisos. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que a licitação em causa seja feita 

mediant e puhlicitação em Edital, onde serão fixadas as condições gera is da co ncessão 

!;'rlST \I AC ÃO DI' 11M SIST t' i\I :\ nF AOl 't'CIMt' NTO C t' NTRAL 

;\"0 NilO ."0 ESC Ol AR D E S ANT IAGO: - Em confo nn idadc:co m uma informação 
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do D,P,G ,O.M. , a Câmara , delib erou, por unan imidad e. proc eder li abertura de co~ ../f 
limitad o para lomecim ~nto e instalação de um sistema de aquecime nto central ooA / 
N úcleo Escolar de San tiago, mais precisam ente. aquecimento da Escol a Básica e do C....6 

Jardim de Infância C aquecim ento de água para os balneários do Ginásio. nos termos no 

n" 4 do nrt" 78" e n" 4 do art" 80" do Decre to-Lei 197/99, de 8 de Junho , cuja estim anv a/' 

base asce nde a três milhões e setecentos mil esc udos k,./ 
Mais foi del iberado , também por unanimi dade . aprovar o respect ivo caderno ~ , 

de encargos e programa de concurso, anex os ao respectivo pro cesso. ~.rr 

~EXru c n:'i I h , 'o o .. T1:''lT AS PAR .' O A~- _ 

Face à informa ção prestada pelo Departam ento de Serv iços Urb anos, foi del iberad o, 

por unanim idade. proceder à abertur a do concu rso par a fornecime nto co ntínuo de 

tintas. du rante o ano 2000. cuj a base de licitação é de onze milhões de escu dos. 

acrescida de IVA à taxa legal em vigor. 

Mars foi deliberad o, também por unani midad e, aprovar os caderno s de 

encargos e programas de concurso respectivos. 

J.lllUA....llli ....flU (jJWS IA DE V"'U C RUZ . [ I)IFiClO SEUE : - O 

Executivo deliberou , por unanimidade , aprovar o projccto de arquitec tura para a 

transform ação em edifí cio -sede da Junta de Freguesia da Vera Cruz, do ediflcro da 

velh a Escola Primaria (n." 2) da mesma Fregues ia, situado ~o Largo Maia Magalh ães. 

Junto aos Bom beiros Novos, o qual será alvo da con strução de um piso superior e de 

novas instalações nas traseiras. com aproveitamento da cave . A fach ada será preservada 

integralmente e no rés-do-chão ficarão instalados os serviços de secretaria. salas para o 

Executivo, para a Assembléia de Fregue sia e para a Mesa da Assembléia, e na pane 

nova da edificação. o Arqu ivo. Ludotcca, Sa la de Convívio para idosos e de prim eiros 

ESS! :"S O t'S PtTIAI .... SUBsi DIO ANlJAI : - Em face da informação n." 

132/00 dos Serv iços Municipais de Habitação, a qual se da aqui por transcr ita. o 

Exec utivo del iberou, por unanimidade , renovar o processo do me nor João Man uel Silva 

Rodr igues. para o ano lectivo de 199912000 e assim atribuir um subsidio no valor de 

sesse nta e seis mil escudos ao Gabinete Psi Anima - Centro de Est imulação e Consulta 

Psicológica de Aveiro, Lda., Entidade que tem a seu cargo a educação especial do 
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moem em causa O subsidio a atribuir COIT"po"d, à ""ifi:O Lm,iJ::;:L 
Setembro e out~bro, tilt,irnos. no valor de seis mil escudos (no presente .ano lectivo. o ' -~ 

valor da mensalid ade fOI a lterado de vinte sete mi l escu dos para mnta mi l escu dos ) ; 4 

apoios psicológi cos no mê.Sde Novembro (30.000S00) e 4 apoios psicológicos no mês /À 
de Dezembro (30 .000$00) rA / 

- Presente outra informação dos Serviços Municipais de Habitação a dar ~ 
nota de que por lapso não foi considerada a informação enviada pelo Gabine te Psi 

Anima - Cen tro de Estimulação e Consult a Psicológ ica de Ave iro , Lda,s egundo a "" 

a partir de Setembro, últ imo, todas as crianç as passaram a bene ficiar de 6 apoios 

mensais, tendo cada consulta o custo de 7.500$00 e a mensalidade o valor de 

45.000$0 0. 

Face ao exposto, o Executivo deliberou, por unanimidade, renovar o 

processo do menor Bruno Filipe Peralta Dias para o ano lectivo de 199912000, e uma 

vez que já foi processado o pagamento dos meses de Setembro e Outubro, úlurnos . no 

valor de 45.430$00 (valor da mensalidade no ano lectivo anterior), em vez de 

45,000$00, foi também deliberado, por unanimidade, autorizar que a rectifi caç âu de 

860$00 seja efecruada no processamento referente ao mês de Novcmbro/ç ç, ou seja 

44 140$00, correspondente à diferença entre o valor da mensalidade do ano lectivo 

anterior e a efectuada nos meses de Setembro e Outubro, últimos, de modo a regularizar 

a situação 

- Face ainda a outra informação dos Serviços ~un i c ipai s de Habitação, o 

Executivo deliberou, por unanimidade, renovar o processo do menor Paulo Filipe 

Simões Branco para o ano lectivo de 1999/2000, e uma vez que também já foi 

processado o pagamento dos meses de Setembro e Outubro, últimos, no valor de 

45,830$00 (valor da mensalidade no ano lectivo anterior), em vez de 45.000$00, foi 

também deliberado, por unanimidade, autorizar que a rectificaç âo de 860$00 seja 

efectuada no processamento referente ao mês de Novembrol99, ou seja quarenta e 

quatro mil cento e quarenta escudos, correspondente à di ferença entre o valor da 

mensalidade do ano lectivo anterior e a efectuada nos meses de Setembro e Outubro, 

últimos, de modo a regularizar a situação. 

CO:STRA_ORDt' NACO FS F C Oll\l AS : Foi apresentado ao 

conhecimento da Câmara, o processo de contra-ordenação n" 54/97, instaurado a Neusa 
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Alice Aguiar, reside nte na Rua Artur Almeida de Eça, n? 158, freguesia de Esg~a 

solicitar a anulação da coi.ma de Ci~q Uenta mil escudos que lhe foi ap licada , por te~ ...., 

levado a efeito a demoliç ão parcial da sua habitação, e ainda ter procedido a
 

reconstrução da mesma, tendo alvo.rado as paredes laterais c constru indo duas placas e~
 

betão, sem estar munid a do respectivo alvará de licença de construção.
 

Face aos argumentos aprese ntados em exposição apresenta da pe la infracto ~ / 

e à informação prestada pelos serv iços competentes, cujo conteúdo aqui se dão por 4!t(J(, 
t r~nscritos , foi deli berado, por una nimidade , revoga,r a decisão de aplicação da coima 

acima referida. nos termos do n" 2 do art° 62 do Regime Ge ral das Co ntra -orde nações e 

Colmas 

FESTA S DO I\UJNlcjPIO/2000 : - Pelo Sr. Vereado r Jaime Borge s foi 

apresentad o o programa e respectivo orçamento, das Festas do Mun icípio que no 

presente ano decorrerá no periodo de 5 a 21 de Maio, próximo. O Sr. Vereador 

informou que o programa se divid irá em três partes distintas, uma com act ividades 

cultura is, outra com act ividades desportivas, e finalmente uma out ra com a Sem ana do 

Enterro, dado o interesse manifest ado por parte da Univers idade de Aveiro, em se 

associar à iniciativa e que o respectivo orçamento , na parte das despesas, ascende a 

vinte e um milhões quatrocentos e cinquenta mil escudos e uma previsão de receitas na 

ordem dos dczasscis milhões duzentos c setenta c quatro mil escudos 

A Câmara delibero u, por unanim idade, concorda r com o programa proposto, 

ficando assim autori zados os pagamen tos que se tomem necess ários 

PR ltl\1I0 liTERÁRIO JOSÉ ESTE VÃO. - Presente um oficio da 

Escola Secund ária de José Estevão a solicitar o apo io desta Autarquia, para fazer face às 

despesas inerentes divulgação do evento em epígrafe, e posterior publicaç ão de uma à 

antologia. Foi delibera do , por unanim idade, atrihuir um subsidio no montante de trinta 

mil escudos. 

HABITAÇ ÃO I 'R BANI ZAÇÃO DF SANTIAG O VENDA_DAS 

HABITAÇÕES AO S Il\'O!JIII NOS : - Em seguimento da deliberação tomada na 

reunião de 7 de Outubro, último e de acordo com a informa ção prestada pelos Serviços 

Municipais de Habitação, o Executivo del iberou, por unan imidade, autorizar o registo 
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provisór io .de aquis ição a favor do Sr. l O,Sé Luís Lopes Ferreira, da fracção N do Bloco . 

C6, 0 ,° 26 Junto da Conservar ória de Registo Predia l. O
~ 

ES C Ol AS DO CO :\"CEIIIO - S I IRSÍ DlO D E AI J:\1.E!'ITACÁ.Q : - Po r 

proposta do Sr. Vereador Jaime Borges e de acordo com a informação 0 .° 9212000 da A-
Divisão de Educação, o ' , ar unanimi,d' d" ' "'0';'" o p, g, m' ,nto ~~:Exec utivo del i,b",OU P . 

aos seguintes agrupa mentos esco lares , do subsidio de alim entaç ão referente ao mês de 

Fevereiro!2000, nos montantes que se indicam: Cada - vlflle e um mil duze ntos e dez 

escudos ; Eixo - duzentas e setenta e três mil escudos ; Ara das - cento e um mil e 

sessenta e dois escudos e cinquenta centavos; A veíro/E sg ueira (Esc ola n.05) - duzentos 

e doze mil quatrocentos e sessenta e sele escudos e cinquer ua centavos e Escola 11. 0 13 

da Qui/lta do S imão - cento e quarenta e dois mil e sessenta e cinco escudos; 

Aveiro/Nnr te (Esc ola do Sofposro) cento e sessenta e nove mil cento e se/enio e cinco 

escudos. 

S.E.MA.~A..-.Clll..:r..L!RA~.E : - O Sr. Vereador Eduardo 

Feio leu uma informação da Divis ão de Juventude, na qual se dá conheci mento da 

"Semana Cu ltural da Juventude", iniciat iva que consist irá na rea lização de actividades, 

durante os meses de Abril a Setembro do ano em curso, em áreas diversifi cad as, tais 

com o Teatro, Dança , Escrita, Artes Plásticas , Cinema, Fotografia e Vídeo e que 

cu lminar á com uma sema na intens iva, no mês de Sete mbro, que inclu irá todas as áreas 

acima refer idas 

Por proposta do Sr. Vereador . foi deliber ado, por unanimidade, autori zar a 

realização de des pesas até ao montante de três milhões de escudos . destinando -se essa 

verba ao pagamento dos projectos que forem apresentados. bem como os cust os 

relativos à divulgação dos eventos. 

Dt: SAFECTAÇÃO no n OMINIO r l1RI IÇO ;\1ARIT[\IO: - A 

Câmara tom ou conheci mento da informa ção n" 38/00 do DDPT -DPI. na qual se dá 

conta da necessi dade de se proceder à Delim itação do Dom ínio Público Marítimo ao 

longo do Canal de S. Roque e dos canais poente, nascente e sul do Esteira dos 

Mercante is, isto é, ser reconhecida a propri edade privada das refe ridas mar gens, de 

forma a que os prédios a i localizado s fiquem fora da jurisdição da APA, liberta ndo os 

proprie tários dos mesmos de diversos inc ômo dos, nomeadamen te ao nivel do 
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pagamento de taxas. A Comiss ão de Delimitação do Domínio Público Mari t imo~ 

varias reuniões, estabe l~ eu a dehmitação daquele Canal e Esteiro, em conformidade 4 

com planta anexa à refenda informação. _ 

A Câmara deliberou, por unanimidade. concordar e proceder à necess ária 

publicidade através de editais. a fim de, decorridos trinta dias e após nova reunião da . ~ 

Comissão , se procede r à publica ção no D.R.. v: /' 
AOUl SIC ' O DE BENS EIXO ESI HIIJTRA~IE E PARO! W ",. ri: 

.E.E.!..B.A.S : - Por unanimidade, foi deliberado, de acordo com a informação n" 37/00 do ~11 

DDPT-DPI, adquirir um terreno pertencente a Arma ndo de Jesus Nunes Carlos c outro. ~f~' 
registado sob o art igo n" 1975, sito no lugar da Presa. freguesia de San ta Joana, com a 

área de 1.937 rn", dest inado iaimplementação do Eixo Estruturante e Parque de Ferras, 

pelo valor de seis milhões setecentos e setenta e nove mil e quinhentos escudos. 

J1JE:\1 _ ZO CS " l :sn!JSI RI AI Il F T\U!W IR,A: - Em face da 

informaç ão n" 39/00 prestada pelo Departamento de Desenvolvimento e Ptaneamemo 

Territorial Divisào de Património Imobiliário , o Executivo deliherou, por 

unanimidade, adquirir a António Dias de Almeida dois terreno s rústicos sitos nas 

Cilhas, freguesia de Esgueira, inscritos sob os n" 1898 e 1899, e com as áreas de 1.346 

c 1.486 m", respectivamente, destinando-se os mesmos à implementação da Zona em 

epígrafe, pela quantia global de onze milhões trezentos e vinle e oito mil escudos. 

EI::1RA.Jlt' I\1AlK 0I2UqO - CI ÊNCI A ()J" F RT II'-8, : • O Sr. Vereador 

Eng." Cruz Tavares, deu conhec imento de que. no decorrer do período de 

funcionamento da Feira de Março, estará presente no Pavilhão Rectanguta r, Sala de 

Conferências, o projecto "Ciência Divertida" que está a ser implementado nas escolas 

portuguesas e que visa oferecer actividades alterna tivas, um ensino inovador , cativante e 

divertido da ciência, através de programas onde as componentes, formaç ão e 

entretenimento estão comb inadas com o ohjectivo de melhorar o desenvolvimento 

educacional da criança. 

CEPt :sqA Ilt' \ I AT E RI AI _ JlJN TA n.. FRt'GlJFSIA IH' 

OI I"F I RI:SI J.\ : - Face a um pedido formulado pela Junta de Freguesia em destaque, 

foi deliberado, por unanimidade, autorizar a ced ência de diverso material destinado ao 
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""'''''0'0de aigumas 'ti" daquel freguesia, estima ndo -se °seu '""0em " ''''"'0' ~ 
e sessen ta e seis mil qu inhentos e catorze escudos, acrescido de [VA . €;f- & 

IDE:', . - I!JNTA DE FRE'GtJESIA DE RE Ol JEIX O : - Por proposta do 

Sr. Vereador Eduardo Feio, foi de liberado, por unanimidade, autorizar a ced ência d,e 

dive rso m.ateri3[, nome ada men te, 1000 blocos, arela,.30 sacos. de cim ento, ferro c Iancil 

para a Junta de Freguesia em epígrafe, destinado à construção de muros e passe ios nas 

Ruas dos Rodos, Capel a (Barreiro) e Capela (Carre ga i], e cujo custo ascende a cento e 

oitenta mi l trezentos e setenta e nove escu dos, acresci do de lVA. 

ESCOL \ SEC lIl'õDA.R1A W J nE AVE IRO : - Face ao ofi cio enviado 

pela Esco la referida em epígrafe, deliberou o Execu tivo , por unanim idade , ratificar o 

despacho do Sr. Vereador Edua rdo Feio que autorizou os traba lhos de recolha de 

entulho produzido durante a realiza ção de algumas obras naque le Estabelecimento de 

Ensino, preve ndo-se uma estimat iva de custos de sessenta mil escudos, mais IVA . 

lDLM...=.-J l!riIAJ)LI:RE..GUESlA..J).E....E.S.G..L! RA: - Face aos divers os 

pedidos apresent ados pela Junta de Freguesia de Esgueira, o Executivo deliberou por 

unanimidade, autorizar 'aatribuição dos seguintes materiais ' 

- 120 me tros de lancil, com vista a proceder-se à delimitação do mini-campo 

de jogos da Associação Cu ltura l, Recreativa e Desp ortiva ije Mataduços (ACREM A), 

estimando-se o seu custo em vinte c nove mil cento e sessen ta escudos, acrescido de 

rVA; 

- 8 protec tores-bolas de betão, para ser colocado em fren te ao Centro Soc ial 

Paroq uial de Matad uços, a fim de impedir o estaciona mento abusivo de veicul as , send o 

o seu custo de sess enta e oito mil setecentos e vinte escu dos, mais rVA; 

- Ma is foi del iberado, por unanimidade, ratificar o despa cho do Sr. Veread or 

Eduardo Feio que autorizo u a cedência de 10 sacos de cimento, dest inados a serem 

utiliza das na recolocação de caix as de saneamen to na Rua da Nossa Senhora das 

Necessidades, daq uela Fregues ia, asce ndendo o seu custo a oito mil trezentos e quarenta 

c do is escudos; 

- Por fim, foi a inda deliberado , por unan imidade , ratifica r outro despacho do 

Sr. Vereador Eduardo Feio, o que autorizou a ccd ência de 48 melros de lancíl e 60 mi 

~ 
~ 
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'Vi" ~fde pavimento alcupet (calçada bran.cu). para a recons trução do passe io j unto à entrada 

da Escola do 1° Ciclo /Il de Esgueira . sendo o seu cus to de cem mil e quatroce ntos .~ 
y 

escudos . ~ 

IDE:\ J - flJ~Tc\ D ~ FR EGl :FSI ~ 0 .E....EL\.Q : • Con~ i derando o ofic io ~ 
remetido pela Autarquia em epig rafe. fOI delibe rado . por unammidad e, autoriz ar a 1,,"/ 
cedência de dive rso material, des ignadame nte lanc il, blocos. pedra do ch ão, verg uinha ~ 

de ferro e sacos de cimento. com vista à construção de um passeio na Rua do Cabo. ~ i 

lugar de Hort a. na fregue s ia de Eixo, sendo o seu custo de duzentos e trinta c nove mil I\!J IV 
quatrocentos e qua renta e se is escudos, acrescido de IVA. 

ID ~L_:_J IHSTA ()E FRE..-G l!.ES..I.A....J.E........S.... UER."i..\.1!.I.!Q- - Por 

unanimidade, foi deliberado, ratificar o despacho do Sr. Vereador Edu ardo Feio. que em 

face do pedido efec tuado pela Junta de Fregues ia de S. Bernardo. autorizou a cedê ncia 

de diversas mani lhas. cujo custo asce nde a seisc ento s e sessenta e do is mil oitocentos e 

cinco escudos. acrescido de IVA. destinando-se as mesmas a serem unlizadas numa 

obra de drenage m de águas pluviais na Rua Padre Américo. 

C EIl Ê:NCl A DE r i A:\"TAS; - Foi deliber ado, por unanimidade, ratificar 

os despachos do Sr. Vereador Eduardo feio, que autorizou a cedêncie de plantas e outro s 

derivados às seg uintes escolas e entidades: 

- Escota n," 4 dI' A I'riro de Sã o ttem erdo, para as comem orações do Dia 

Mundia l da Floresta, estimando-se o seu custo em dezassete mil e seiscentos escudos. 

com IVA incluído; 

- Escola Prim ária n. - 1 - Vera CruZ,. destinadas a serem plantadas na 

Quinta Pedagógica - Escola Eques tre de Averro. CUja iniciativa se integ ra nas 

comemorações do dia da árvore. e cujo custo se esti ma na quantia de catorze mil c 

oitoce ntos escudos, com lVA incluído; 

- Escola S ecund ária n. - 1 de A I'eiro, para as comemo rações do Dia da 

Árvore e para o Proj ecto de Educação Ambi enta l. cujos cus tos, respectivamente, se 

estimam em doze mil oitoc entos e doze escudos e duzentos e vinte e dois mi l e 

novecentos escudos, com IVA incluído; 

- Spo rting Clube de Al't'iro, des tinados á sede do Clube, cujos custos se 

estimam na quantia de onze mil e quat rocentos escu dos, com IVA incl uído; 
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- CERCJAV. " " • ce lebração do Di. da Arvo re, estimando-se o, '""0'"' ~/ 

quantia de doze mi l escudos, com IVA incluído: ~ 

- Jun ta de Fregu esia de Santa Joana, para decoração dos espaços onde se 

vai realizar um concerto de música com um coro Brasileiro, estimando se o seu c us~~ 
em três mil novecentos e vmtc escudos, com IVA inc luído; ~ /' 

• Futebol Clube do Bom-Su cesso, para beneficiar as suas instalações 1;
desportivas estim ando-se o seu custo em Ires mi l e sessenta escu dos, com IVA 

incluído; 

- Escola n · 3 de A Vf',ro!J.-era cruz. no âmbito do seu projecto de Educação 

Ambiental. cujo cus to se es tima na quantia de quatro mil e setece nto s esc udos , com 

(VA incluído. 

R rCl 'p rR:\CÃ O /R t'A BII IT AC Ãº---D Q REI VAD~IÁ.D.ID 

:\1.\810 IlI !AR U ' : • De acordo com a informação pres tada pelo D.P.G ,Q .M., 

delibero u o Executivo, por unanimidade, proceder à abertura de concurso, na 

moda lidade de ajuste directo. nos termos da almea d] do n." 2, do art ." 48°. do Decreto 

Lei n." 59/99, de 2 de Marco. para a realização de trabalh os de ccnservaçào/reabilua ção 

do relvado, imedia tamente ap ós a co nclusão do campeonato da li Liga. li fim de garantir 

condiç ões satisfa tórias de utilizaç ão do relvado du rante li próxima época, cujo preço 

base estimado é de cinco milhões de escudos 

Mais foi delib erado. lambém por unanimida de, aprovar o caderno de 

encargos e programa de concurso respectivos 

Pdll~ 12 heras e 45 m inu tos, fo rum illlerrompido .f M trahalhos, fi cando 

decidido que a sua contin uação tenh a lugar na parte Ja tarde, com início petas 15 

horas. 

Pelas 15 horas fo ram rei",'ciud(H M frahallws. u m li presença da Sr. 

Vereador Enl:." Betmtro COUII1. 

PRonT cio CIVil FO R:\IACÃ O D I SO CO RR IS:\IO t" 

.RE..S..GAI.t.: - Na sequência da reunião rea lizada no dia 3 de Fevereiro, em que se 

deliberou apoiar no âmbito de um protocolo a celebrar com a Associação Acad êmica da 

Universidade de Aveiro , o x uclco de Espeleologia da mesma Associa ção, o Sr. 
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Vereador Domingos Cerqueira, deu conhecimento de q", a p,'m:',,, d:' .<t" .,LJi;' 
propostas é o Curso de Autoresgate em Escalada. a reahzar de 24 a 28 de Ab~ ~/ 
Escola Espanhola de Alta Montanh a (Benasque-Pirinéus) e que para garant ir a \ó 
realização deste c,urso o NEVA deverá ass i n ~ lar. . ~.o mais br,evemente POSSí".CI, 50b pen' 

do cancelamento do curso, o pagamento á entidade formado ra, sendo por isso necessária 

pane da verba atribuída a este Núcleo, como apoio ás activ idades desenvolvidas ~ 

Neste sen tido, o Executivo del iberou, por unanimidade e por proposta do Sr 

Vereador, apoiar a rea li zaçà~ do curso, me<!, iante a atribu ição de um subsi dio no valo r 

de quatrocentos e oitenta e Oi to mil escudos 

sUls íDIUS: - Foi de liberado. por una nimidade , autorizar a at ribuição dos 

seguintes subsídios 

- oitocentos e um mil quatrocentos e c inquenta esc udos. ao Clube Estrela 

A;:u[, para as obras de adaptação do espaço con tíguo ao balne ário exis tente (ma sculino) 

que posteriorme nte ira serv ir de balne ário dest inado ao futebol feminino ; 

- um milhão e duzentos mil escudos ao Grupo Desportivo de A;:url'a, para 

comparticipar na manutenção das insta lações e nas despesas com o desenvolvi mento 

das diversas activid adcs desportivas; 

- cento e quarenta mil esc udos à 1ulll0. de Freg uesia de Eíre t , para fazer 

face às despesas com a repar ação do piso exterior da Esco la Prima ria: 

- seiscentos e cinqucnra mil escudos à Irmandade de Sl/ nto. Joan a 

Princesa. destinado à aquisiç ão de um novo guarda-roupa para a integração de mais 15 

Irmàos,oriundos dos graus j uvenis e do quadro tradic ional; 

- cinquenta mil escudos à Tena de Santa Joana , para compan icipar nas 

despesa s que tiveram de suportar com a es tadia do "Coro Portalegre", nos dias 3, 4 e 5 

do passado mês de Fevereiro, nomeadamente o aluguer de um autoc arro e o molíc ci ro: 

_ duzentos mil escudos ao Rancho Fotct ãrtco de Cad a, a fim de apoiar o 

XXI Festival Nacional de Folclo re de Cacialllf Luso-Espanhol. que terá lugar no 

próximo dia a de Junho ; 

- cinquenta mil escudos il AuodufUO Portugu esa de So lidariedade M ãos 

Unidas P. Dam ião, para ajuda na causa de cura dos doentes de Tuberculose; 
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- um milhão de escudos à Associaç ão õevponíva de Tabuâ ra. para ;r

comparticipar nas despesas com as diversas acnvidadcs desportivas da Associação . ~ 
- sesse nta mil escu dos, li S ecção de BaWluetebo/ do C/ube dtl .f Galito.(~ 

destinado ao pagamento das despesas efectuadas com o recurso a quatro viaturas 'P./ ' 
asugucr, devido à avaria do transporte cedido por esta Câmara M,,;,;p.I, para ~ /'\ 
transporte ca equipa de scniores ,V,I, Real. '10 26 ", F",,, ;IO, corrente. ~ 

I ' CF ' C" Il F OUU \S , . Foram 'P''';'"O' 0' seguin tes P'"'''''' de \ffv 
obras : 

• N" 20 119 5 de Jo s ê VARELA FERREIRA, a req uerer o lice nciamento das 

obras de urbanização de um edifício que pretende construir num terreno silo nas 

Alagoas. freguesia de Esgueira. Foi deliberado, por unanimidade, deferir o requerido, 

devendo o requer ente dar cumprimento ao estabelecido na informação técnica do 

DPDEiGS/LS de 9 de Março, último, cujo teor aqui se dá como transcrito; 

- N~ 755/93 de FIRM INODA SILVA CARVALHEIRA. a solicitar infonna ção 

pr évia sobre a viabilidade de construç ão de um edificio, qu e preten de levar li efeito na 

freguesia de Esgueira, tendo sido deliberado, com a abstenção do Sr. Vereador 

Professor Celso Santos, deferir nos termos constantes da informação técnica do DDPT 

n013212000 de 22 de Março, último, que aqui se dá como transcrita; 

- N° 146/68 de TELECEl - CO\1UNICAÇÓES P~SSOA I S , S.A., a comunicar 

que, ao abrigo do artigo 3° do DL nO445/9 1, de 20 de Novembro, pretende colocar uma 

antena nas imediações da Igreja de S. Bernardo, tendo esta Autarquia deliberado. por 

unanimidade. subscrever o parecer técnico da DGU/SP2800200/488 de 2 de Março. 

último, que aqui se dá como transcrito. e sugerir à TELECEL que verifique da 

possibilidade de instalação da antena noutro local; 

- N° 676/99 de MANUEL JOAQUIM VIEIRA, a solicitar infor mação prévia 

sobre li viabilidade de construção de um posto de abastecimento de combustíveis 

liquides. na antiga EN 235, Lugar de 5, Bento na freguesia de N ," Senhora de Fátima. 

Lida a informação do DDPT n." 89/2000 de 13 de Março, último, cujo teor aqui se dá 

como transcrito, foi deliberado, por unanimidade, aprovar, condicionado à informação 

dos serviços municipais competentes, quanto ao cumprimento escrupuloso da 
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legalidade, deve o.do o rraceS.50 pos.t~riormenl e ser subme tido a .despaChO do S.'. 

Vereador Dr.° Jose Gonçalves; . ..... 

- :-.r.O 15&/98 de AB ILlO M UNTEIRo DA COSTA, a requerer informação pr évia p
sobre a viabilidade de construção de um edifíc io de habitação mu ltifamiliar que 

'. retendo 1cV3".efeito num terreno sito em Esgueira. FOi.dcl ib. erado,.com a abs t. ," ç~.o
 

do Sr. Vereador Professor Celso Santos, deferir o requerido nos termos constantes da
 

informação récnica do DOPT n" 131/2000 de 22 de Março , último, curo teor aqui selá '1\/
 
como transcrito;
 L!:.'

- N° 435/9 7 de A RMIN[)() AcÁclO BA RRO SA DA SI LVA, a requerer a recepção ~~ 
provisória parcial das obras de urban ização de um terreno situado na Freguesia de S. W.J1! 
Bernardo. Lida a informação do DPDE/GS de 10 de Março, último, que aqui se da 

como transcrita, foi deliberad o, por unanimidade , deferir nos termos e condições 

constantes informação atrás referida; 

- :-;~ 123/92 de EDIVO UGA - 1\10 B ILl ÁRIA & C O'JSTRCÇÀO , LOA, a 

apresentar rectificaçãc da propr iedade horizonta l de um edifício Situado na Urbanização 

Forca vo uga - Sector K. na freguesia da v ere Cruz. Face à infonn ação da 

DGUTS3003001745, de 30 de Março, último, foi deliberado, por unanimidade, aceitar a 

alteração de propriedade horizonta l, uma vez que não está posto em causa o r .D.M. e, 

desde que todas as fracções tenham já sido vendidas e os condóminos existentes nào 

vejam inconveniente em que duas garagens fiquem adstritas f uma fracç âo; 

- N° 712/96 de ESPÁU A - Sociedade Construtora, Lda. Face ao requerido 

pela empresa em epígrafe, foi deliberado, por unanimidade , aprovar de acordo com a 

informa ção técnica do DDPT n" 4912000 de 17 de Fevereiro, último e, com as 

condicionantes mencionadas na infonn ação técnica da DGU/SC 16030a de 20 de Março, 

último, e que aqui se dão como transcritas; 

- W 234/79 de SILVERIO DA CRUZ FERREIRA DIAS E OUTRO, a so licitar 

inform ação prévia sobre a viabilidade de construção de um edifício bi-fami liar num lote 

inserido num loteamento sito na Rua Ferreira de Castro - Azurva, freguesia de Eixo. 

Foi deliberado , com a abstenção do Sr. Vereador Prof Celso Santos defe rir o requerido , 

nas condições constantes da informação técnica do DGULM50300!601 de 15 de Março, 

último, cujo teor aqui se dá como transcrito ; 
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- N° 579/98 de :vfARIA DA CONCEIÇÃO SI MÕES E PORf (RIO V IEIRA DE ' ~ CARV." LHO E SILVA. Face ao reque rimento apresentado, e de acordo com a info rma ção 

IéC,nica ~o DPD ElGS de 15 de Março. último. foi dd i,bcrado. por unan imidad e. ap ro~,' 

o hcen,Clamento das obras de urbanização no IOleam,ente localizado na R" da C "O"~', 
Povoa do Valado, freguesia de N. Sra. de Fátima . deve ndo o requerente ar 

cumprimento ' 0 ,,""01,,;<10no, ponto, 3/\ e seguintes daquela informaçã o. (y 
I )Ç}' NCAS DE I O T Ec\I\IEKr!l : • De seguida foram também apreciados 

os seguintes processos de loteamento' ~ 
- J",;G 132/9 5 de M ,i"RIO DE PINHO SIt\DÃO E O UTRO. a requerer a anulação da 

garantia bancária respeitante ao Alvará de Loteam ento n" 14f96, das moradias j á 

construídas num terreno silo no Lugar da Quinta do Picado, freguesia de Aradas. Após 

apreciação do processo e lida a informação técnica do D PDE/GS de 10 de Março, 

último que aqui se dá como transcrita, o executivo deliberou , por unanimidade autorizar 

o requerido , nos termos e condições da referida informação : 

• :-.,.. 92177 de A LEXANDRl; D IAS LoPES,a requerer a alteração ao alvará de 

loteamento n" 14n7, de um terreno sito em 5. Bernard o. Considerando a informação nO 

135/2000, prestada sobre o assumo pelo DDPT em 24 de Março último, foi deliberado, 

por unanimidade, deferir o solicitado nas condições co nstant es da mesma, que aqui se 

dá como transcrita; 

.N" 251/68 de P EDRO M IGUEL Rl BEIRO E O UTRO, a soüc itar a alteração ao 

alvará de loteamento n" 9171, respeitame ao lotes nOs 4, 5. 6 e 7, Silos na Quinta da 

Clementina. freguesia de Esgueira. Foi deliberado, por unanim idade , deferir o reque rido 

desde que o titular do processo dê cumprimento às condições estabelec idas no parecer 

técnico do DDPl n" 138(2000 de 24 de Março , último, que aqu i se dão como 

transcntos: 

- N° 573/94 de A NTÓNIQ FERREIRA D UA RTE, relativo a um pedido de 

certidão para anulação de caução bancária. Em face da infonnaçào técnica datada de 30 

de Dezembro do ano transacto, a dar conta que, embora se encontrem executadas as 

infra-estruturas, ex istem algumas sarjetas c caixas de visita danifi cadas, tendo já sido o 

empreiteiro alertado para a situação, o Executivo deliberou, por unanimidade , ratificar a 

informa ção atrás referida, fixando-se uma cauç ão no valor de quat rocentos mil escudos: 

-----"'7:7=<..-c;:~7.:
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• NQ 377/93 de FRANC ELlNA DA LU? No vo CAPELA a req uerer a rece pção 

provisória das obras de mfra-estrututras de um terreno situado no I Ug~ r da Qu inta do :",'" 

Picado freguesia do Aradas. Fo; d. eliberado, por una.~ lmldade , autonzar a recepçf't::{\. 

provis ória das obras, de acordo com a informação t écn ica do DPD EiGS de 23 ~fi 
Fevere iro, do ano corre nte. que aqu i se dá como transcrita; ~j ,/ 

· w 393 /96 de A LCIDES H ENRIQUES E FILHOS. LD A. Em segu im ento da ~ 

deliberação tomada na reunião ordinár ia de 27 de Janeiro, do ano co.rrcnte , o~de foi ,/ J1,. 
solicitado ao Sr. Arquitecto Walter Rossa um parecer quanto a possi bilidade, ~ 

conveniênc ia e interesse em preservar o traçado arqu uectómco do ed ifício . outrora 

residência , do Sr. Dr. Barbosa Maga lhães. o qual foi positivo c. não estando só em 

causa o seu traçado arquuec tónico mas também a sua materi alidade , foi delibe rado, por 

unanimidade, c por proposta do Sr. Presidente, pedir novo parecer ao Sr . Arqu itccto 

sobre o interesse arqueológico dos materia is utilizados na construç ão do edifício, bem 

como realizar uma reunião técnica com os serviços mun icipais e o arquitecto do 

requerente com vista à rápida resoluçãoda situação: 

, ;-..'" 117/96 de D ESERTAS, LOA/CONSTRAVE, L DA. relativo à recepção 

provisória das obras de urbanização respeitante ao alvará de loteamento n" 26 /9& de um 

terreno sito no lugar da Quinta do Picado, freguesia de Aradas. Em face da informa ção 

técnica do DPDElGS/LS de 3 de Janeiro, último, cujo teor aqui se dá como transcrito, 

foi delibe rado , por unanimi dade , deferir nos termos e condições cons tantes no ponto 4,' I 

da mesma : 

• W 735/93 de VOUGA LAR - Soe. C ONSTRUÇÕES DO VOUGA, LDA, a 

apresentar exposição relativa à caduci dade do alvará de loteamento, consignada na 

reunião ord inária de 25 de Novembro do ano transacto, e a requerer autorização para o 

pagamento, numa só vez das prestações em atraso, com juros, sol icitando ao mesmo 

tempo a prorrogação do prazo de execução da obra. por mais Ires anos, a part ir da data 

imposta no alvará. Foi deliberado , por unanimidade aprovar, desde que cumpra o 

estabelecido no ponto 2/4 da informação do DP D ElG S de 28 de Fevereiro, último, cujo 

teor aqui se dá como transcrito . 

AP ROVAÇÃO EM \II~ I !TA : - Finalmente, foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 3, do 

Acla n" 14, de 7 de Abril de 2000 - Pág. 26 



-o-cuasqns 'OJ1;l"V;lP ICU!;)!Unw'l:J1:WÇ;)ep SO'\!1.. PV SO:'l!fUd S SOP~! a .. . lU1S!U!WO~»J ' 

'WUOLUV 'I!JI:lJJ:l::l epl:J LU]V ap eUl!l'\1 p qeJ 'na 

anb 'ep ll aiucsard e nOJhe[ ;)S 'SOll;));! sopto ao a JelSUO::l EJl!d 

smoq S I WllJ3 

oçlun:;lJ:I1l1;)S.JJd e epe.naoua !O) 'l EI-eJ I e CpEU steur 0PU::lAV-lj OÇU ":I 

"cpeu !sst:s;lIJ JodJ lllUW1!;) UPSOJqW;)l-\j 

50 SOP01Joo epmqur srp a I!P!I !Oj pmb c 'or qurcrcç apSI;lP'66/691oU!;)1 ap '0(6 ~UV 



Def e s a 
Nac i onal 

PROTOCOLO DE AC ORDO
 

SOBRE
 

A ANTIGA CA I'I TANIA DO PORTO DE AVEIRO E O
 

A QlIARTELA IUENTO DO CAIS DO PARA íso, EAf AVEIRO 

ENTRE: 

1.0 ,'I, II'\ IST ERIO IH DE I-'F.SA :"AC IO:"'AL . neste acto representado pelo 

Ex.mo Senhor _ 

2.° O M Ul'iICÍl'IO U[ AVEIRO. neste acto represe ntada pelo Ex.mo Senhor 

Dr Alberto Afonso Saulo Mirendn, Pres idente da respectiva Câmara Municipal (CMA) 

o ant igo ed ific io da Capi tania do Porto de Ave iro ~ considerado como um dos 

exemp lares mai s importantes da arte nova da região, como tal class ificado , em Março de 

1997, como imóvel de interesse público. 

Localizado num dos canais da Ria de Aveiro e assente sobre es tacarias. o prédio, na 

sequ ência da construção de um im óvel adjac ente que afec tou a sua estabilidade, foi 

objecto de importantes obras de consolidação da s fundaçõe s. importan do agora cont inuar 

com a com pleta recuperação do edificio. 

o Município de Aveirc tem interesse especial na aquis ição do imóvel dada a sua 

impo rtánc la histórica e cultural pa ra a região e a sua localização j unto ao principal aces so 

à cidade, o que permite fazer dele espaço de recepção da auta rqu ia e palco para exposi ções 

de prcj ectos do Munic ípio. 

""g l 
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A Defesa Nac ional, por seu lado, pode prescindir da utilização que lhe vinha sendo 

dada, como residência do Ca pitão do Porto c sede de prestação de alguns serviços da 

Capitania, desde que possa dispor de outros espaços j unto à zona portuária, com as 

vantagens derivadas da concent ração de serv iços nessa área 

Para além do edifício da Capitan ia a Defe sa Nac ional, pela Marinha , dispõe, ainda, 

de um conjunto de instalaç ões na mes ma zona , designadas por "Aquartelamento e ofici nas 

junto ao Cais do Paraíso" nas quais o Munic ípio também tem interesse para melhor 

ordenamento dos seus serviços e complemento ás valências que irão funcionar naquela 

área. À Defesa Naciona l ", Marinha, importa. por razões de melhor operacionalidade, a 

concentração do aquartelamento e das oficinas também na zona portuária. 

Por tudo isto, o Minis tério da Defesa Nacional e n Município de Aveiro, atrav és de 

Sua Excelênc ia o Ministro da Defesa Nacional e do Ex.me Senhor Presidente da Câmara 

Municipal de Avciro, em reunião realizada. na Capitania do Porto de Aveiro em 3 de 

Março de 2000, consc ientes do de ver que a ambos se exige da melhor realização do 

interesse público, tendo o presen te protocolo sido homologado por SI/a Excelência o 

Ministro das Finanças "os termos e para efe itos do disposto nos artigos 5 ~ ,,62 do artigo 

6· n" 3 do artigo 76 do Decreto -Lei n 6 32199, de 5 de Fevereiro, com as alterações 

introduzidas pdo Lei n 6 131199. de 28 de Agosto , em conjugaç ão com o disposto nos 

números 3 e 4 du Lei n 6 -12000, de _ de __ (Orçamento do Estudo para 2000) e 

no artigo _ 6 do Dcceto-Le í 1/ 6 ---.12000, de __ _ (Execl/fíio Orçamemal para 

2000), acordaram no seguinte pr otocolo ' 

CLÁ USULA I 

I. O Ministério da Defesa Nacional ceder á. (I título oneroso e por p ermut a de 

camrapanidas, ao Mun ic ípio de Aveiro, no estado em que se encon tra , o ediflclo 

Capitania do Porto de Aveiro, préd io urbano, anteriorme nte composto de u ês pavimentos, 

sendo rés-do-ch ão. 16 andar, só tão (torreãc) e garagem , silo na Avenida Dr Lourenço 

Peixinho. n"2, 4 e 6. freguesia de Vera Cruz. em Ave iro, inscrito na matriz predial urbana 

r .l( 2 
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sob o artigo 1531, da Freguesia de Vera Cruz e descrito na Conscrvat õría do Registo 

Predial de Aveiro sob o n" 0141]11401197. 

2. O Ministério da Defesa Nacional cederá ainda , a título oneroso , ao Municí pio 

de Aveiro, as instalações da Marinha. designadas por Aquart elamento e ofi cinas da 

Capitania do Porto de Aveiro. sitas na Rua do Cais do Paraíso, Aveiro, Freguesia da 

Glória, compostas de lima construção de R/C que engloha 11m hangar de embarcações. 

ofi cin.a e aquartelamento com nove divisões e terreno anexo, tudo com a área coberta de 

850 m1 e total de 1686 m1, confro ntando a Norte com caminha púhlico, a Sul e Nascente 

com Rua do Cais do Para íso e a Poente com a Ria de Aveiro, omisso nu matriz e não 

descrito na Conservatória. 

3. O J ~Ii n i sléric da Defesa Nacional, reserva para s i, em nome do Estado, todos os 

direitos litigiosos implícitos na Acção de lndcmmzação por danos, co m Processo 

Ordinária n" 48/97, do 2° Juízo Cível do Tribunal Judicial de Aveiro . 

CLAUSULA 11 

1. O Município de Aveiro compro mete-se a recuperar completamente o edifício da 

Capitania ced ido. de acordo com prcjecto e obras autorizados p~lo Institu to Português do 

Património Arquitcctónicu • IPPAR, e em conformidade com o protocolo I/t' sltl data 

assinadocom o Ministério da Cultura 

2. Como contr apartidas pelas cessões indicadas nos números I e 2 da Cláusula I, o 

Município de Aveiro: 

a) Assume a responsab ilidade pelo pagamento das obras de construç ão de um 

edifício para a Policia Marítima, de um novo aquartelament o e de oficinas na área 

portuária junto à Capitania nova, ale ao montante de 110.000 contos , ti data de hoje, em 

conformidade com os proj ectos c plantas que fic am u constituir anexo ao presente 

protocolo. e que re ellcolltm m aprovados pelo Conselho de Administração , da 

Administraçãa do Porto de Avetro, conforme deliberação de ---.!---.!_. 

.. ' 
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b) Assume o encargo de dispon ibiliza r e transferir pa ra o MDN a propriedade de 

duas residências, a utilizar pe la Cap itania do Porto de Aveiro. uma para uso do Capitão do 

Porto e outra do Patrão-Mor. 

CLÁUSULA lJl 

A cessão , por parte do Min ist ério da Def esa Nacional, das ins talaç ões 

ref eridas no nlÍmero 2 da Cl áusula t, formalizar-se-á no dato da recepção das obras a 

que se refe re a alínea a) do rnmiero 2 da Cla usula I/. 

() pagamento do montante de 110.000 indicado na alínea a) do númer o 2 

da Clausula JI, su a efectivada, peta Câ mara Munic ipal de A veíro ao Min ist ér io da 

Def esa Nacional, dentro de 15 dias con tados da data de assina tura deste p rotocolo. a fim 

de permitir (I financiamento do ini cia das obras 

c LÁUSULA IV 

1. A residência do Capitão do Porto deverá ter características pelo menos idênticas 

à tipoJogia 1 5, si tuar-se em área nobre da cidade de Avcircr e ser en tregue e aceite no 

prazo de dois anos conta dos da ass inatura deste protocolo. 

2. Durante o prazo de dois anos previstos no número anterior o M unicípio de 

Aveiro suportará os encargos correspon dentes ao arrendamento em vigor relativo ã actual 

residência do Capitão do Porto. 

3. A residência do Patrão-Mor deverá ter caractertsricas pelo menos idêntica s ã 

tipologia 14, situar-se j unto ao Forte da Barra, na Gafanha da Naza r é, e ser entregue e 

aceite no prazo de um ano contado da assina tura deste protocolo. 

P. g. 4 
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CLÁUSULA V 

Este protoco lo entra em vigor na data da sua assinatura , podendo o Município de 

Aveiro, iniciar, em coordenação com o IPPAR, os procedime ntos atinentes à recuperação 

do ediflc io da Capitania. 

CL-iUSULA VI 

o lncumprimento das obrigações assumidas pelo Municíp io l/e Aw iro nos lermos 

previstos neste protocolo, determina a revers ão {NU'a o Ministério da Def esa Nacional do 

Edificio da Capitania 

cL-iUSULA VIl 

As partes atribuem "facilidade de execução especifica do presente protocol o, nos 

trrmos do artigo 830 0 do Código Civil. sendo para o efeito competente o tribunal 

administrativo de circulo de Coimbra. 

O presente protocolo entrará em vigor na data da sua ass inatura, 

Celebrado em Aveiro, em exemp lares , em de de 2000 

l'el'O !\I1NISTi: H10 DA n EFESA NAC IO :"iAI, 1'c1'ü :\IUl\lcil'lO HE AVEIRO 

,~ , 



AVALIA ÇÁO
 

L"iST A L:\ ÇÕ ES DA CAP ITANiA DO POR TO DE AV E IRO
 
Cai s do Para íso
 

Relat ôr'ic de Ava linçâ o
 

J - Inf rodução 

o presente relatório de avaliação tem por objectivc determina r o valor actua l, real e 
corrente, das áreas de terreno pertencentes ao Ministério da Marinha aonde se enco ntram 
instalados os Serviç os da Capitania do Pa no de Aveiro 

A avaliação que se desen volve, tem em vista a uansacção, pelo que se cons idera os aspectos 
susceptíveis de influenciar o valor do imóvel e assume como pre ssup ostos va lores que 
resultam do livre funcionam ento de mercad o 

2 - Loca liza ção e d escr içã o d o im óvel 

o imóvel a avali a r, situa-se junto ao Canal do Paraíso, zona do Antigo Matad ouro, 
confrontando de Na ne e Nascente com servidão, de Sul com arruam ento e de Poente com 
domínio púb lico marítimo, na freguesia da Glória 
A área total aproximada de terreno e de canal que lhe está adstrito é de 1 543,50 m2, 
encontrando-se situado numa zona denom inada de "Zona sujeita a Planos especiais" 
(Centros Históricos) , predominantemente habitação unifamiliar co m 1 ou 2 pisos e 
habitação cotecuvade 3 pisos 
Na refer ida área existem diversas construções que servem de apoio aos serviços da 
Capitania do Porto de Aveiro , constituídas por carnaratas. salas de convivia , de refeições, 
bar, cozi nha e escritórios 
Tem ainda, o hangar de embarcações com capacidade para 4 barcos, de 8,00 m de 
comprimento cada, e ainda uma oficina com U111logradouro 

3 -Critir ios de avaliaçno 

Os critérios de avalia ção adoptados, têm em vista a determinação do valor acrual, real e 
corrente do imóvel, emende-se por este valor, ° montante que um eventual com prado r 
estaria disposto a pagar por ele, sem que entrasse quaisquer razões ou co nve niências 
especiais para o adqui rir 
Para determ inar o valor do imóvel a avaliar ter-se-a em co nta o seguinte 

A dimensão e as característ icas de implantação e localização,
 
As caract ertsuc as urbanistices di! zona envolvente;
 
A ce mrabilidade do imóvel relativament e a cidad e e as co ndições de
 
acessibilidade;
 
A qualifi cação do espaço publico envolvente existente
 

Consideran do o anteriormente referido, ada ptou-se para determinar o valor do imóvel, a 
seguinte metodologia de avaliação 
O "Método do Valor Residual ", adap tando-se assim, como pressup osto, valores que 
resultam do livre funcionam ento do mercado 

~?-
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